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- Divulgação 
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- Certificação 
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PORQUÊ? 
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Energy Performance Building Directive – EPBD - Diretiva 2010/31/EU 

Conjugação princípios passivos nZEB 

Génese do NZEB (“Energy efficient house”, artº 2) 
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O QUE SÃO? 
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Conforto térmico com: 
• Consumo mínimo de energia 
• Elevada qualidade do ar interior 
• Recurso a energias renováveis 
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5 ou 7 PRINCÍPIOS 
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Evolução do conceito … Qual o caminho.... 

 
 

 
 
 

Isolamento 
 

Pontes térmicas 

MATERIAIS SISTEMAS 

Climatização 
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Ventilação 

Conforto 
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Monitorização 

VALIDAÇÃO 

PH  
Plus 

PH  
Premium 

Eproduzida 

Econsumida 
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n50 ≤ 0,6 h-1 

Sistema ventilação ≥ 75% eficiência 

Consumo ≤ 0,45 Wh/m3 

Ψ ≤ 0,01 W/(m K)  

Vidro-triplo: 

Ug ≤ 0,8 W/(m2 K) 

Uw ≤ 0,85 W/(m2 K) 

g = 50% - 55% 

U ≤ 0,15 W/(m2 K) 

Necessidade aquecimento                      ≤  15 kWh/(m2a) 

ou Carga de aquecimento do edifício                     ≤  10 W/m2 

 

Necessidades arrefecimento                     ≤  15 kWh/(m2a) 

ou Carga de arrefecimento do edifício                   ≤  10 W/m2 

 

Necessidade de energia primária                     ≤  120 kWh/(m2a) 

 

Estanquidade do edifício                     ≤  0.6 h-1 

 

Sobreaquecimento interior                     ≤  10% 
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ENERPHIT 
 

Discurso adaptado para o edificado existente, ainda com alguns 

aspectos a melhorar, mas com uma visão responsável daquilo 

que é possível conseguir.    
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Cidades em mutação Exemplo 

Bruxelas, Antuérpia, Frankfurt, Nova York 

 

Sustentabilidade 
Responsabilidade Social 
 

Adopção de critérios PH 
 

Benefícios (taxas, etc.) 
 

Redução GEE 
 



COMO SE CONSEGUE ATINGIR? 

COMO SE CONSTROI? 

É MAIS ONEROSO CONSTRUIR? 

PASSIVE HOUSE 

EXISTE ACRÉSCIMO DO CUSTO? 
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• Concepção 

• Construção 

• Controlo 

MODIKO PASSIVE HOUSE 
• CONCEPÇÃO CONSTRUÇÃO E CONTROLO 
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MODIKO PASSIVE HOUSE 
• CONCEPÇÃO CONSTRUÇÃO E CONTROLO 

• Concepção 

• Construção 

• Controlo 
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MODIKO PASSIVE HOUSE 
• CONCEPÇÃO CONSTRUÇÃO E CONTROLO 

• Concepção 

• Construção 

• Controlo 



    

Piso Térreo Laje de Piso Vão envidraçado 

Parede Exterior Cobertura Plana 

SISTEMA CONSTRUTIVO MODIKO 



Rés do Chão 1º Piso 

Área útil pavimento (m2) 142 

Volume interno (m3) 352 

Fator de Forma (-) 0,84 

Localização do protótipo 

LOCALIZAÇÃO E GEOMETRIA 



N E S W Total 

Área opaca (m2) 35,68 63,5 35,68 63,5 198,36 

Área envidraçada (m2) 20,96 
 

   - 32,5    -   
 

53,46 

Relação AEnv/AOpa(%) 10,60    - 16,40    -   
 

27,00 
 

Alçado Oeste 

Alçado Norte 

Alçado Sul 

ORIENTAÇÃO 

Alçado Este 



Envolvente Opaca 

Envolvente Translúcida 

Ventilação Mecânica 

Estanquidade ao ar 

Eliminação de Pontes Térmicas 

PASSIVE HOUSE  



ENVOLVENTE OPACA - 
OTIMIZAÇÃO 
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Placa Wedi
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Chapa Metálica Perfilada

Betonilha

Reboco Exterior

Tela Pitonada

Elemento de Corte Térmico

Contraplacado Marítimo

Camada de Pendente

Ligação de fachada / pavimento térreo (ensoleiramento)

L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Piso térreo 0,10 0,306 
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L.01
·! Armação do muro de betão (cave). NOTA: Em conformidade com o projeto de

estabilidade;

·! Cofragem do muro de betão;

·! Betonagem do muro de suporte;

·! Descofragem do muro, após cura do betão;

·! Pintura de impermeabilização (hidrófuga) do muro em contacto com o solo e a posterior

aplicação da tela pitonada (sistema de drenagem) e do geotêxtil;

·! Aterro junto ao muro de suporte e consequente nivelamento e compactação do terreno

que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento. NOTA: na compactação o

terreno deverá ficar ao mesmo nível que a topo do muro de betão;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas,

sobreposições, etc). NOTA: A manga plástica deve ser levada até à face exterior do

muro de betão;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à

cofragem perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não

existam juntas abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de

acordo com o Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão.

As placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a

necessidade de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea)

para que não existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais

desencontradas. NOTA: Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo

com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às

vigas perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre

painéis Modiko respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo

de aplicação  no Esquema 2 e 3;
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Elemento 
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Espessura de 
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Coeficiente de 
transmissão térmica 

U (W/m2.ᵒC) 

Parede exterior 0,12 0,211 
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L.01
·! Armação do muro de betão (cave). NOTA: Em conformidade com o projeto de

estabilidade;

·! Cofragem do muro de betão;

·! Betonagem do muro de suporte;

·! Descofragem do muro, após cura do betão;

·! Pintura de impermeabilização (hidrófuga) do muro em contacto com o solo e a posterior

aplicação da tela pitonada (sistema de drenagem) e do geotêxtil;

·! Aterro junto ao muro de suporte e consequente nivelamento e compactação do terreno

que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento. NOTA: na compactação o

terreno deverá ficar ao mesmo nível que a topo do muro de betão;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas,

sobreposições, etc). NOTA: A manga plástica deve ser levada até à face exterior do

muro de betão;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à

cofragem perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não

existam juntas abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de

acordo com o Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão.

As placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a

necessidade de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea)

para que não existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais

desencontradas. NOTA: Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo

com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às

vigas perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre

painéis Modiko respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo

de aplicação  no Esquema 2 e 3;
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Elemento 
construtivo 

Espessura de 
isolamento (m) 

Coeficiente de 
transmissão térmica 

U (W/m2.ᵒC) 

Cobertura Rés do 
Chão 

0,18 0,158 

Cobertura 1º Piso 0,15 0,183 
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L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Ligação de fachada / pavimento térreo (ensoleiramento)

L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Ligação de fachada / pavimento térreo (ensoleiramento)

L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Ligação de fachada / pavimento térreo (ensoleiramento)

L.02 ·! Compactação do terreno que recebe a laje de pavimento térreo – ensoleiramento;

·! Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo. NOTA: Ver peça desenhada nº 2 do

esquema de montagem;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) e posteriormente a camada de

impermeabilização (manga plástica) a fim de evitar as humidades por capilaridade.

Tratamento dos pontos singulares da impermeabilização (ângulos, arestas, sobreposições,

etc). NOTA: A manga plástica deve cobrir lateralmente toda a superfície da cofragem;

·! Aplicação do isolamento térmico do bordo da laje colocado na vertical e encostado à cofragem

perimetral. NOTA: Utilizar sempre os encaixes macho fêmea para que não existam juntas

abertas entre placas. Ver disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o

Esquema 1;

·! Isolamento térmico do pavimento térreo com placas rígidas resistentes à compressão. As

placas são aplicadas diretamente sobre a camada de impermeabilização sem a necessidade

de qualquer fixação. Estas devem estar bem juntas (encaixe macho fêmea) para que não

existam juntas abertas, e ser dispostas com juntas transversais desencontradas. NOTA: Ver

disposição das placas de isolamento térmico de acordo com o Esquema 1;

·! Colocação da camada de dessolidarização (geotêxtil) sobre as placas de isolamento;

·! Betonagem da camada de betão de limpeza;

·! Colocação dos painéis de parede Modiko do rés do chão, aparafusados aos pilares e às vigas

perimetrais. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as peças

desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de canto e de pilar, colocando-os de cima para baixo entre painéis Modiko

respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver processo de aplicação  no Esquema 2 e 3;

·! Armação do sistema de fundação (sapatas) para a base da estrutura MODIKO e colocação

das sapatas Modiko, bem como o seu nivelamento e a instalação dos pilares sobre as sapatas

Modiko. Posteriormente, será instalado o sistema de enchimento, colocando os blocos de

aligeiramento por cima da camada de betão de limpeza e depois é aplicada a rede

eletrosoldada (malhasol) dupla. NOTA: Ver projeto de estabilidade para armação da laje;;

·! Betonagem do pavimento térreo;

·! Após a descofragem perimetral, o isolamento térmico no bordo da laje é fixo através de

buchas não metálicas. Estas buchas deverão ter comprimento adequado à espessura da

placa isolante a fixar. A sua instalação faz-se através da furação no bordo da laje, com broca

de diâmetro e comprimento adequado à bucha. De seguida introduz-se a bucha no orifício e

esta é apertada com a introdução do prego de expansão, por percussão. As cabeças

circulares das buchas serão pressionadas de modo a esmagar um pouco a superfície da

placa para que não fique saliente em relação ao plano da mesma. As cavidades resultantes

do esmagamento deverão ser preenchidas com argamassa de revestimento antes da

aplicação do revestimento. A quantidade de fixadores e a disposição dos mesmos por m²

deverá respeitar as especificações do próprio fabricante (e.g. Weber);

·! Revestimento final com aplicação de argamassa de revestimento pintada e reforçada com

armadura de rede de fibra de vidro respeitando nas emendas da armadura a sobreposição de

10 cm.
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Ligação de fachada / laje de cobertura (1º Piso)

L.14 ·! Montagem dos painéis de parede Modiko do 1º Piso aparafusados aos pilares e

às vigas perimetrais metálicas. NOTA: Colocação dos painéis Modiko em

conformidade com as peças desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de

montagem;

·! Colocação da chapa canelada aparafusada sobre a estrutura da cobertura do 1º

Piso. NOTA: Colocação da chapa canelada em conformidade com as peças

desenhadas nº 19 e 20 do esquema de montagem;

·! Encaixe dos bits de viga sobre o painel Modiko do piso rés do chão respeitando

os encaixes macho fêmea. NOTA: A parte de cima do bit fica livre para receber o

elementos de platibanda.

·! Montagem dos elementos platibandas que são fixas por aparafusamento na face

superior das vigas perimetrais da estrutura metálica. NOTA: Ver processo de

aplicação  no Esquema 5;

·! Aplicação das placas de isolamento térmico da cobertura plana fixadas sobre a

chapa canelada com bucha plástica com parafuso auto perfurante no interior.

NOTA: O ajustamento da planimetria de cada placa em relação às adjacentes

deverá ser permanentemente verificado, com o auxílio de régua metálica e nível

de bolha de ar. Nos pontos singulares onde a cobertura tenha aberturas

(claraboias, ralos, chaminés, etc.) devem-se adaptar as placas mediante o

orifício através de corte com ferramentas tradicionais de carpintaria e também

deixar uma junta entre a placa e o elemento. A junta deve ser preenchida com

uma banda de espuma plástica flexível. A colocação das placas devem estar em

conformidade com a peça desenhada nº 23 do esquema de montagem;

·! Colocação de camada de dessolidarização (manta geotêxtil);

·! Aplicação da tela em PVC sobre a camada de dessolidarização. O sistema de

impermeabilização deve ser aplicado sobre o suporte seco, limpo e isento de

superfícies irregulares e cortantes. Tratamento dos pontos singulares (ângulos,

arestas, sobreposições, etc). Nestes pontos deve-se prevenir o descolamento, o

rasgamento ou fissuração de remates do rebordo da cobertura. Como solução

para estes pontos singulares, o ângulo entre a cobertura e a superfície vertical

do rebordo da cobertura deve ser de 45º concretizado através de talão de

mástique ou elementos próprios feitos do mesmo material do isolamento por

forma a evitar ângulos vivos. A sobreposição de telas deve respeitar no mínimo

15 cm. O material impermeabilizante deve estender-se até ao topo do rebordo da

cobertura, cobrindo-o completamente;

·! Fixação mecânica da tela PVC;
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VÃOS ENVIDRAÇADOS 
OTIMIZAÇÃO 

28 



Schuco Caixilho 

Câmaras de ar (-) 5 

Permeabilidade ao ar (-) Classe 4 

Coef. de transmissão térmica 
Uf (W/m2.ᵒC) 

1,5 

Coef. transmissão térmica linear 
(W/m.ᵒC) 

0,09 

VÃOS ENVIDRAÇADOS 



AR Int.    Ext. 

6 
mm 

14 mm 
5 

mm 

Vidros 

Coef. de transmissão térmica 
Ug (W/m2.ᵒC) 

1,5 

Fator solar (-) 0,57 

Coef. transmissão térmica 
linear (W/m.ᵒC) 

0,09 

Inverno 

Verão 

Proteções solares ativos! 

+ 

VIDROS E PROTEÇÕES SOLARES 



PONTES TÉRMICAS 
OTIMIZAÇÃO 

31 



Ponte térmica plana : Pilar 

UZC = 0,211 W/m2.ᵒC 

UPTP= 0,243 W/m2.ᵒC 

PONTES TÉRMICAS PLANAS 



GSEducationalVersion

0,
10

0 0,
10

0

0,
35

0

0,
06

0

0,
01

5

0,120

0,010

1

Ψ = - 0,035 (W/m.°C) 
 

Ψ ≤ 0,01 (W/m.°C) 

Ligação de fachada com laje de pavimento térreo (ensoleiramento) 

PONTES TÉRMICAS LINEARES 



Ligação de caixilharia com soleira 

Ψ = - 0,016 (W/m.°C) 
 

Ψ ≤ 0,01 (W/m.°C) 

PONTES TÉRMICAS LINEARES 



ESTANQUIDADE AO AR 
- OTIMIZAÇÃO 
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Envolvente estanque ao ar 

• DEFINIÇÃO DA ENVOLVENTE 



Zona corrente da envolvente Pontos singulares da envolvente 

• SOLUÇÃO DE ESTANQUIDADE 



VENTILAÇÃO MECÂNICA 

- OTIMIZAÇÃO 

38 



• Recuperação de calor: 75% 
• Potência dos ventiladores: 3 kW; Eficiência elétrica < 0.45Wh/m3 

• COP aquecimento do ar = 5,5 
• Bypass:  Se Text < Tint 
• Localização: Dentro da envolvente térmica 

• SISTEMA DE VENTILAÇÃO 



Supply Air (20ᵒC) 

Discharge Air 

Extract Air 

Outdoor Air 

Recuperação de calor: 

Bypass: 

Supply Air (20ᵒC) 

Discharge Air 

Extract Air 

Outdoor Air 

Supply Air (20ᵒC) 

Discharge Air 

Extract Air 

Outdoor Air 

Arrefecimento: 

Ev
ap

o
ra

d
o

r 

• SISTEMA DE VENTILAÇÃO 



Rés do Chão 1º Piso 

• PROJETO DE VENTILAÇÃO 



Focos LED 
Potencia: 3,5 W 
 
 

 
 

Coletores: 
 - Área de coletores solares: 4,5 m² 
 - Orientação: Sul 
 - Inclinação: Elevado a 45° 
 

Depósito: 
 - Capacidade: 300 l 
 - Estratificado 
 

 
  
 
Bomba de calor Compacta: 
- Capacidade: 180 l 
 - Resistência de apoio 1,5 kW 
 
 

 
 

Elevada eficiência 
energética! 

PRODUÇÃO DE A.Q.S. EQUIPAMENTO ELÉTRICO E ILUMINAÇÃO 



FICHAS TÉCNICAS E DE 
FISCALIZAÇÃO 

43 
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FICHAS TÉCNICAS 

Ligação de duas paredes verticais exteriores (cunhal) 

Processo construtivo: 
 
 - Montagem dos painéis de parede Modiko nas duas direções dos 
pilares, aparafusados aos pilares e às vigas perimetrais metálicas. 
NOTA: Colocação dos painéis Modiko em conformidade com as 
peças desenhadas nº 9, 10 e 11 do esquema de montagem; 
 
 - Encaixe dos bits de canto, colocando-os de cima para baixo entre 
painéis Modiko respeitando os encaixes macho fêmea. NOTA: Ver 
processo de aplicação  no Esquema 2; 
 
  



45 

FICHAS DE FISCALIZAÇÃO 

L.02: Ligação de Fachada com laje de pavimento térreo (ensoleiramento) 

Laje de pavimento térreo: 

 - Geotêxtil 

 - Manga plástica 

 - Isolamento térmico XPS 

 - Geotêxtil 

 - Betão de limpeza 

 - Betão armado (blocos enchimento) 

 - Betonilha 

Parede Exterior: 

 - Gesso cartonado 

 - Lã de rocha 

 - Espaço de ar/elementos metálicos 

 - Chapa canelada 

 - Isolamento térmico XPS 

 - Argamassa de revestimento 

Elementos a verificar  X 
Identificação de 

anomalias 

Obs./Propostas de 

correção 

Cofragem perimetral da laje de pavimento térreo de acordo com o esquema de montagem         

Sobreposição  da manga plástica (mínimo 10 cm)     

Comprimento da manga plástica ultrapassa a altura dos painéis de cofragem     

Disposição das placas de isolamento térmico (vertical e horizontal) de acordo com o esquema de 

montagem 

    

Ausência de fendas entre placas de isolamento térmico     

Montagem dos painéis Modiko em conformidade com o esquema de montagem     

Bits de canto e dos pilares bem aplicados nos encaixes de acordo com o Esquema 2 e 3     

Sapatas e pilares da estrutura metálica nivelados em conformidade com o projeto de arquitetura     
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BALANÇO TÉRMICO 
- RESULTADOS 

46 
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CÁLCULO PHPP 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100
110
120
130
140
150
160
170
180
190
200
210
220
230
240
250

Situation 0 Situation 1 Situation 2 Situation 3 Situation 4

Heating demand (kWh.m-2.y-1)                      Heating load (W.m-2)           Cooling demand (kWh.m-2.y-1)           Cooling load (W.m-2) 
  

Primary energy demand (kWh.m-2.y-1)          Overheating (%)                  CO2 (kg.m-2.y-1) 
  

Limit value - Heating/Cooling demand (kWh.m-2.y-1)         Limit value - Primary Energy (kWh.m-2.y-1)         Limit value - Overheating (%) 

Situação 0 – Edifício original 
 
Situação 1 – Env. Opaca e translucida 
 

Situação 2 – Sistema de ventilação, 

Equipamentos e iluminação 

 
Situação 3 – Env. de estanquidade ao ar 
 
Situação 4 – Proteções solares, Ventilação 
Natural, Tubagem A.Q.S. 

En
er

gy
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d
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CÁLCULO PHPP 

  Specific building demands with reference to the treated floor area                 

  
Treated floor area 142,5 m² Requirements Fulfilled?* 

  

  
Space heating Heating demand 14,7 kWh/(m2a) 15 kWh/(m²a) yes   

  
Heating load 10,1 W/m2 10 W/m² yes   

    

  
Space cooling 

Overall specif. space 

cooling demand   kWh/(m2a) - - 
  

  
Cooling load 

    W/m2 - -   

  

Frequency of 

overheating (> 25 °C) 
8 % - - 

  

    

  
Primary energy 

Heating, cooling, 

   auxiliary electricity, 

dehumidification, DHW, 

lighting, electrical appliances 75 kWh/(m2a) 120 kWh/(m²a) yes   

  
DHW, space heating and auxiliary electricity 48 kWh/(m2a) 

- 
- 

  

  Specific primary energy reduction through solar electricity   kWh/(m2a) - -   

    

  Airtightness Pressurization test result n50 0,6 1/h 0,6 1/h yes   

  
            * empty field: data missing; '-': no requirement  

  

  
                        

  
Passive House? yes   

                        

Situação 4 – MODIKO PASSIVE HOUSE !  
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Situação 0 –> Situação 4 

Nec. 
Aquecimento 

Nec. 
Arrefecimento 

Carga 
Aquecimento 

Carga 
Arrefecimento 

Nec. Energia 
Primária 

Sobreaquecim
ento 

Co2 

kWh.m-2.y-1 kWh.m-2.y-1 W.m-2 W.m-2 kWh.m-2.y-1 % (kg.m-2.y-1) 

33 (-69%) 16 (-62%) 21 (-84%) 15 (-48%) 165 (-69%) 20% 41 (-68%) 
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TZ1 – Hall e escadas 

TZ2 – Cozinha 

TZ3 – Suite R/Chão 

TZ4 – Instalação Sanitária R/Chão 

TZ5 – Suite 1º Andar 

TZ6 – Instalação Sanitária 1º Andar 

TZ7 – Quarto 1º Andar 

TZ8 – Quarto 1º Andar 

Conforto térmico do edifício  

N 

Taxa de sobreaquecimento < 8% 
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Conforto térmico do edifício – Dispositivos de sombreamento Sistema Manual – Fecho Descuidado (Hipótese 1) 

Inverno Verão 

100 % - Fechado 100 % - Fechado 

18:00 às 8:00 00:00 às 8:00 

Sistema Manual – Fecho Cuidado (Hipótese 2) 

Inverno Verão 

100% - Fechado 70% - Fechado 30% - Fechado 

18:00 às 8:00 08:00 às 17.00 00:00 às 8:00 

Sistema Automático (Hipótese 3) 

Inverno Verão 

100% - Ativado 70% - Fechado 100% - Aberto 

18:00 às 8:00 08:00 às 17:00 (*) 00:00 às 8:00  



FASE DE CONSTRUÇÃO 
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ISOLAMENTO TÉRMICO 
ENVOLVENTE OPACA 
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ENVOLVENTE OPACA 



ENVOLVENTE OPACA 



ENVOLVENTE OPACA 



VÃOS ENVIDRAÇADOS 

02 
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VÃOS ENVIDRAÇADOS 



VÃOS ENVIDRAÇADOS 



VENTILAÇÃO MECÂNICA 
60 



VENTILAÇÃO MECÂNICA 



VENTILAÇÃO MECÂNICA 



ESTANQUIDADE AO AR 

04 
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ESTANQUIDADE AO AR 



ESTANQUIDADE AO AR 



CONTROLO 
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...Lógica de certificação e de comparação 



TESTE PORTA VENTILADORA 

Ensaio Preliminar (fase intermédia) Ensaio Final 



MONITORIZAÇÃO 

N 

Monitorização de temperatura - 1º Andar 



TERMOGRAFIA 
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WWW.CASAPASSIVA.PT 


